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COMPORTAMENTO DE CULTIVARES DE 
MANDIOCA E DE FEIJÃO EM PLANTIO 
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1. INTRODUÇÃO 

Em razão de seu crescimento inicial lento, a mandioca permite o consórcio 
com culturas de ciclo curto, prática bastante difundida. De acordo com SILVA 

(10), o Censo Agropecuário de 1975 informou que 40% da área cultivada com man- 
dioca no Brasil, ou seja, aproximadamente 800 mil hectares, foram associados 
com outras culturas. 

No Nordeste, onde se concentra a maior parte da produção brasileira, a man- 

dioca é quase totalmente cultivada em consórcio, sobretudo por causa da predo- 
minância de pequenas propriedades, que requerem uso mais intensivo da terra e 

do capital (9). 
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Segundo CONCEICAO (6), o mais empregado é o consércio da mandioca com 
milho e/ou feijao, plantados nas entrelinhas. A mandioca não tolera sombreamen- 

to durante as primeiras fases de crescimento (3) e, por isso, o milho intercalar pode 

reduzir-lhe acentuadamente o réndimento (2). O feijao (Phaseolus vulgaris L.), 
com sua precocidade e menor porte, é mais adequado, porque concorre menos 

com a mandioca. Essa precocidade é essencial, porquanto a leguminosa intercalar 
deve alcancar o estadio de enchimento de vagens antes que a mandioca comece a 
cerrar as fileiras e o sombreamento tornar-se excessivo (3, 5). 

Para o consércio, indica-se mandioca de alta produtividade, habito de cresci- 
mento ereto e ramificação tardia (8), enquanto as leguminosas, preferivelmente 
Phaseolus vulgaris, Vigna unguiculata e Arachis hypogaea, devem ter ciclo de 

desenvolvimento de 90 a 100 dias, habito de crescimento determinado e capacida- 

de de cobrir rapidamente o solo (7, 8, 13). 
Na Colombia, foram conseguidos melhor uso da terra e maiores produtivida- 

des quando a mandioca e o feijão foram plantados simultaneamente, nas densida- 

des normalmente utilizadas no monocultivo (7). 

No presente trabalho, procurou-se estudar o comportamento de cultivares de 

mandioca quando associados com cultivares de feijao (Phaseolus vulgaris L.) de 
diferentes habitos de crescimento e ciclos vegetativos, em plantio simultaneo. 

2. MATERIAL E METODOS 

O experimento foi instalado no municipio de Coimbra, Minas Gerais, em solo 
argiloso, com pH em Hg0(1:2,5) 5,0, 3 ppm de P, 24 ppm de K, 1,6 eq. mg/100g de 

cat+t + Mg** e 0,3 eq. mg/100g de AlT++. 
O delineamento experimental usado foi o de blocos casualizados, no esquema 

fatorial (3x2x2) + 2, com quatro repetições. O fatorial compreendeu trés popula- 

ções de feijoeiros, dois cultivares de feijao, dois cultivares de mandioca e dois tra- 

tamentos adicionais. 
As populagoes da leguminosa foram conseguidas pela colocação de uma, duas 

e trés fileiras de feijoeiros entre duas fileiras de mandioca. Véem-se, na Figura 1, os 

espacamentos entre as linhas das duas culturas. Na fileira, as manivas foram colo- 
cadas de 40 em 40 cm, ao passo que o feijao foi plantado na densidade de 15 se- 

mentes por metro, aproximadamente. As trés populagées foram designadas Py, Py 

e P3 e compreenderam o plantio de cerca de 107, 214 e 321 mil sementes por hecta- 

re, respectivamente. 
Os cultivares de feijao utilizados foram o ‘Negrito 897’ (N 897) e o ‘Preto Ses- 

senta Dias 53’ (P 53), ambos produtores de grãos negros. O primeiro apresenta ci- 

clo vegetativo de uns 90 dias, hébito de crescimento indeterminado, porte ereto e 
hastes curtas. O segundo tem ciclo vegetativo de aproximadamente 65 dias, habi- 
to de crescimento determinado e plantas de pequena altura. 

Das mandiocas utilizadas, o cv. ‘Branca de Santa Catarina’ (BSC) apresenta 
ramificações di e tricotomicas relativamente baixas, enquanto o cv. ‘Iracema’ (IR) 

tem porte ereto e pouca ramificação. 
Os dois tratamentos adicionais compreenderam esses dois cultivares de man- 

dioca em monocultivo. Os dois cultivares de feijão também foram plantados em 
monocultivo, sempre proximos de cada repetição e afastados da mandioca, para 

evitar que fossem sombreados. As producées em monocultivo visavam a permitir 

o calculo do indice de equivaléncia de area (IEA), índice que quantifica o número 

de hectares necessério para que as produções dos monocultivos se igualem a de 

um hectare das mesmas culturas em associagéo. É calculado do seguinte modo:
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FIGURA 1 - Distribuigio espacial das trés populagdes de fei- 
joeiros, no plantio consorciado com mandioca. 
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MM Mg 

em que Cp e Cy representam, respectivamente, as producées da mandioca e do 
feijão no consoércio e MM e MF, suas producdes em monocultivo. 

Toda a área experimental recebeu, com a devida antecedéncia, calcario na 
proporção de 1.000 kg de CaCOg/ha, incorporado pela gradagem. A adubação de 
cada cultura foi feita nos sulcos de plantio. A mandioca recebeu 90 kg/ha de P20s5 
e 90 kg/ha de K20 e, 60 dias após a emergéncia das plantas, 30 kg/ha de N, em co- 
bertura. O feijão recebeu 20 kg/ha de N, 80 kg/ha de P205, 40 kg/ha de K30 e, 27 
dias após a emergéncia, 20 kg/ha de N, em cobertura. Sulfato de aménio, superfos- 
fato simples e cloreto de potéssio foram os adubos empregados. 

As parcelas experimentais foram constituidas de quatro fileiras de mandioca 
de 5,0 m de comprimento, mas, como área util, utilizaram-se os 11,60 m? centrais, 
ou seja, 20 plantas. Para o feijio em conséreio usaram-se, como área util, os 
5,60 m? centrais. Para o feijáo em monocultivo as parcelas foram constituidas de 
quatro fileiras de 5,0 m de comprimento, espagadas de 0,5 m, mas, na colheita, 
aproveitaram-se apenas os 4,0 m? centrais. 

O plantio de ambas as culturas foi simultaneo, no infcio da estagao chuvosa, a 
mandioca à profundidade de 10 cm e o feijao à de 5 cm. Os tratos culturais foram 
os normais. 

Para a leguminosa, foram estudadas as seguintes caracteristicas de cada par- 
cela: «stand» final, produção de sementes (PS), producao de palhada (PP) e indice 
de colheita (IC). A palhada foi pesada depois de secada ao ar, excluindo as folhas 
remanescentes e incluindo as vagens vazias. O indice da colheita foi calculado do 
seguinte modo: 

PS 
c 100 =———x 

PS + PP 

A mandioca foi colhida nove meses após o plantio. As caracteristicas avalia- 
das de cada parcela foram: altura das plantas, diametro do caule, «stand» final, 
número de hastes, peso da parte aérea, peso das raizes, teor de carboidratos acido- 

digerfveis (CAD) nas rafzes, teor de matéria seca nas rafzes e indice de colheita, 
calculado pela formula 

peso das raízes 
= x 100 

peso das raizes + peso da parte aérea 
IC 

A altura das plantas e o diâmetro do caule foram obtidos da média de 10 plan- 

tas, tomadas ao acaso na área útil da parcela. Na medida da altura, considerou-se 
a distância do solo até a gema apical. A medição do diâmetro do caule foi feita a 
5 cm do solo, aproximadamente. 

Na determinação de CAD, principalmente amido e sacarídeos solúveis, usou- 
se o método calorimétrico, após a hidrólise de 500 mg de amostra de raízes tubero- 
sas, submetida à pré-secagem em estufa de ventilação forçada durante 12 horas, à 

temperatura de aproximadamente 60°C. A hidrólise da amostra triturada foi feita 
com HCI 0,6 N, durante duas horas e meia de ebulição sob refluxo, seguida de ca- 
lorimetria em 540 mm, pelo reagente de TELES (12). 

Para a avaliação da matéria seca, as amostras submetidas à pré-secagem fo-
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ram levadas à estufa, a 105ºC, até que se obtivesse peso constante. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante a condução do experimento choveu favoravelmente, de sorte que o 

crescimento das culturas foi satisfatório, propiciando boas produções. O ataque 

de doenças e pragas foi inexpressivo, acreditando-se que não tenha interferido nos 

resultados. 

3.1. Cultura do Feijão 

No Quadro 1 estão as médias das características estudadas e, no Quadro 2, as 

respectivas análises de variância. 
Houve efeito significativo das populações de feijoeiros e dos seus cultivares so- 

bre o «stand» final. A interação populacées x cultivares também foi significativa. 

O menor «stand» final do ‘Preto Sessenta Dias 53’ esteve, é quase certo, relacio- 
nado com a má qualidade de suas sementes. 

QUADRO 1 - Resultados médios obtidos na cultura do feijão 

“Stands" Produgdes Produgdes  Indices 

TratanentosY finais de ” de 
por  sementes palhada  colheita 

parcela — (kg/ha) (kg/ha) () 

P1 52 1.457 1.064 57,63 
BSC-N 897 P2 122 1.896 1.510 57,75 

P3 165 2.139 1.623 57,00 

P1 s8 1.904 1.244 60,10 
IR-N 897 P2 115 1.927 1.509 56,18 

P3 185 2.453 1.736 58,57 

P1 42 1.027 698 59,31 
BSC-P 53 P2 80 1.158 971 54,40 

P3 110 1.442 1.137 55,81 

P1 36 879 598 59,40 
IR-P 53 P2 83 1.198 920 56,62 

P3 113 1.228 1.082 53,13 

1/ BSC - 'Branca de Santa Catarina'. 
N 897 - 'Negrito 897. 
IR - 'Iracema’. 
P 53 - 'Preto Sessenta Dias 53'. - - 
P1, P2 e P3 - Identificam uma, duas e três fileiras de feijão, 

intercaladas a duas fileiras de mandioca. 
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Com relação à produção de sementes, houve efeito significativo das popula- 
ções e dos cultivares de feijão. A interação cultivares de feijão x cultivares de 
mandioca também foi significativa. As produções médias acompanharam o au- 
mento das populações de feijoeiros: 1.316 kg/ha para a Py, 1.544 kg/ha para a Pge 
1.815 kg/ha para a P3, a ultima média diferindo significativamente das outras 
duas, pelo teste de Duncan, ao nivel de 5%. O ‘Negrito 897’ foi bem mais produtivo 
que o ‘Preto Sessenta Dias 53', sobretudo quando associado 2 mandioca ‘Iracema, 
dai a interação encontrada (Figura 2). Logicamente, o baixo «stand» do feijao pre- 
coce — cerca de 30% inferior ao do ‘Negrito 897’ — contribuiu para seu rendimento 
mais baixo. 

O efeito das populações e dos cultivares de feijao sobre a produção de palhada 
foi significativo. Essa producéo cresceu com o aumento da população: em média 
901 kg/ha para Py, 1.228 kg/ha para Py e 1.395 kg/ha para P3, diferenças significa- 
tivas, ao nível de 5%, pelo teste de Duncan. A produção de palhada correlacionou- 
se com a produção de sementes (r=0,964**). 

Os indices de colheita foram altos, em média 57%, mostrando bom aproveita- 
mento dos assimilados por parte dos feijoeiros (15). As populagées de plantas tive: 
ram efeito significativo, com leve tendéncia de diminuição do indice com o 
aumento das populagoes, sobretudo no ‘Preto Sessenta Dias 53', daf a interação 
significativa populagées x cultivares. 

3.2. Cultura da Mandioca 

Encontram-se no Quadro 3 os resultados médios obtidos e, no Quadro 4, as 
respectivas analises de variancia. 

Os «stands» finais foram bons e relativamente uniformes em todos os trata- 
mentos. 

Houve diferencas significativas entre alturas de plantas, causadas pelas popu- 

q 2.200 2.094 2 
2 2.000 < 1.831 
8 1.800 Negrito 897 
& & g 1600 

8 Laoo Ú . 
ê 1.209 Preto Sessenta Dias 53 
S 1.200 1.102 - —— EM & 

1.000 

Branca de Tracema 
Santa Catarina 

Cultivares de mandioca 

FIGURA 2 - Produtividade média dos cultivares de feijdo quando 

consorciados com os cultivares de mandioca. 
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lações de feijoeiros, cultivares de feijao e cultivares de mandioca. Quanto maior o 

numero de linhas de feijao na rua da mandioca, menor a altura desta. Assim, na 
população Py, a altura média foi de 2,13 m; na P2, 1,97 m; na P3, 1,86 m, com dife- 
renca significativa entre a maior e a menor média, pelo teste de Duncan (5%). No 
monocultivo, a mandioca ‘Branca da Santa Catarina’ atingiu 2,25 m de altura, en- 
quanto a ‘Iracema’ alcancou 2,45 m. Houve interacdo significativa entre os culti- 
vares de ambas as culturas: o feijao ‘Negrito 897" afetou mais fortemente e de ma- 
neira quase idéntica os dois cultivares de mandioca, ao passo que o feijao precoce, 

menos competitivo, afetou mais o cv. ‘Branca de Santa Catarina’ (Figura 3). 
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FIGURA 3 - Efeito do feijão consorciado sobre a altura das 

plantas de mandioca. 

Com relação ao diâmetro do caule, houve influência significativa das popula- 

ções de feijoeiro e dos cultivares de ambas as culturas. Os valores médios para as 

populações foram: Py 2,30 cm, P2 2,26 cm e P3 2,14 cm, com diferença significativa 

entre essas médias (Duncan, 5%). Com o feijão ‘Negrito 897', a média foi de 2,20 cm 

e, com o “Preto Sessenta Dias 53', de 2,27 cm, novamente evidenciando o maior po- 
der competitivo do primeiro cultivar. No consórcio, o diâmetro do caule da man- 

dioca BSC atingiu 2,18 cm e, na IR, 2,28 cm, ao passo que no monocultivo atingiu 

2,48 e 2,42 cm, respectivamente. 
O número de hastes foi relativamente uniforme nos diversos tratamentos, va- 

riando de 26 a 32 por parcela. 
Houve efeito significativo das populações de feijoeiros e dos cultivares de am- 

bas as culturas sobre a produção da parte aérea da mandioca. A leguminosa, 

mesmo com uma só fileira na rua da mandioca, prejudicou-lhe o desenvolvimento. 
Com a população P1, a média foi de 20.964 kg/ha; com Pg, 16.644 kg/ha; com P3, 
13.110 kg/ha, havendo diferença significativa entre a maior e a menor média (Dun- 
can, 5%). O feijão “Negrito 897' foi mais competitivo, pois, em média, possibilitou 

que a mandioca produzisse tão-somente 14.503 kg/ha, enquanto o feijão precoce 

permitiu 19.282 kg/ha. No consórcio, a mandioca BSC rendeu, em média, 14.715 

kg/ha e a IR 19.097 kg/ha, diferença significativa; em monocultivo renderam 21.775 

e 31.340 kg/ha, respectivamente, diferenca também significativa.
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O efeito competitivo dos feijoeiros sobre a mandioca também se fez sentir, e 

acentuadamente, na produção de raízes. No monocultivo, a mandioca BSC rendeu 

31.101 kg/ha e a IR 19.563 kg/ha, diferença significativa. Em média, no consórcio, 

os rendimentos de raízes foram de 13.530 kg/ha, na associação com o ‘Negrito 897', 

e 18.720 kg/ha, com o ‘Preto Sessenta Dias 53', diferenca também significativa. A 
interagdo populações de feijoeiros x cultivares de feijão x cultivares de mandioca 
foi significativa. Conforme se vé na Figura 4, a produtividade de ambos os cultiva- 
res de mandioca decresceu com o aumento da população da leguminosa, sobretu- 
do na BSC. 
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FIGURA 4 - Efeito_das populagdes e cultivares de feijdo sobre a 
producio de raizes da mandioca (BSC = cultivar de 
mandioca 'Branca de Santa Catarina; IR = cv. de man- 
dioca 'Iracema’; 897 = cv. de feijão 'Negrito 897'; 
53 = cv. de feijão 'Preto Sessenta Dias 53'). 

A mandioca ‘Iracema’ produziu mais ramas e folhas e menos rafzes, ocorrendo 
o contrario com a ‘Branca de Santa Catarina’, mas, num e noutro caso, houve cor- 
relação entre os pesos das partes aérea e subterrânea (r=0,976** e r=0,967**, res- 
pectivamente). 

Houve efeito significativo das populações de feijoeiros e dos cultivares de am- 

bas as culturas sobre a produção de carboidratos acido-digeriveis (CAD) nas raf- 

zes. Com Py, a produção média foi de 6.096 kg/ha; com Py, 5.057 kg/ha; e, com P3, 
4.009 kg/ha. Essas médias diferem significativamente entre si, pelo teste de Dun- 

can, ao nivel de 5% de probabilidade. Associados ao ‘Negrito 897, os cultivares de
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mandioca produziram 4.200 kg/ha de CAD, e, associados ao feijao precoce, 5.908 
kg/ha. No consórcio, a mandioca BSC produziu em média 6.311 kg/ha e a IR, 3797 

kg/ha. No monocultivo, os rendimentos correspondentes foram de 10.783 e 6.502 

kg/ha, diferenca significativa. 
Os cultivares de feijao e de mandioca exerceram efeito significativo sobre a 

percentagem de matéria seca nas rafzes. A interacdo populagdes de feijoeiros x 

cultivares de feijao também foi significativa. No consércio, a mandioca BSC apre- 
sentou 33,05% de matéria seca, ao passo que a IR apresentou 31,69%, diferenca 

significativa. Para comparação, registre-se que, em monocultivo, os teores foram 

de 34,73 e 34,42%, respectivamente, diferenca néo-significativa. Na presenca do 
“Negrito 897’, esse teor diminuiu com o aumento do número de feijoeiros na ruada 

mandioca, fato que não ocorreu com a presenca do ‘Preto Sessenta Dias 53'. 
No conséreio, a mandioca BSC deu um índice de colheita médio de 57,25%, en- 

quanto a IR deu 39,69%, diferenca significativa. No monocultivo, os indices foram 
de 58,85 e 38,40%, diferenca também significativa. Ambos os-cultivares, mas prin- 
cipalmente o IR, tiveram aumento do fndice com o crescimento da população de 
feijoeiros. Noutras palavras, quando aumentou a concorréncia com a leguminosa, 

0 peso das raizes, em relação ao peso total, também cresceu. 

3.3. Indice de Equivaléncia de Area 

Viu-se, anteriormente, que as mandiocas BSC e IR produziram, em monoculti- 

vo, 31.101 e 19.563 kg/ha, respectivamente. O feijão, por sua vez, rendeu, em mono- 
cultivo, 2.212 kg/ha do ‘Negrito 897’ e 1.026 kg/ha do ‘Preto Sessenta Dias 53'. 

Comparando os ultimos dados com os do Quadro 1, verifica-se que o segundo cul- 
tivar de feijao nao teve a produtividade prejudicada pela cultura consorte, fato 
que pode ser explicado pela sua precocidade, que lhe teria permitido «escapar» a0 

periodo mais critico de competição exercida pela mandioca. 
De posse dos dados dos monocultivos, calcularam-se os IEA dos vérios trata- 

mentos (Quadro 5). Todos foram eficientes, visto terem dado valores superiores à 
unidade. Quando se considerou isoladamente cada cultivar de feijao, o ‘Preto Ses- 
senta Dias 53’ deu altos fndices, alguns préximos de dois, porque competiu menos 

com a mandioca (Quadro 3) e nao sofreu sua concorréncia. Entretanto, embora 
prejudicando mais a mandioca, o ‘Negrito 897 será mais interessante para o con- 

sorcio quando se pretenderem maiores produções de feijão. Por isso, também se cal- 

cularam todos os IEA, utilizando apenas os rendimentos em monocultivo desse 
cultivar. Vé-se no Quadro 5 que, com o novo calculo, os fndices, para o ‘Negrito 

897, variaram de 1,3 a 1,5, enquanto, para o ‘Preto Sessenta Dias 53', de 1,2 a 1,3, 

aproximadamente. 
Diante disso, a escolha deste ou daquele cultivar de feijao ira depender do de- 

sejo do agricultor de produzir mais mandioca ou feijao, no consércio. Isso, por sua 

vez, dependerá do preco de ambos os produtos e — fato que também devera ser le- 

vado em conta — do risco que o feijao das «aguas» representa, sobretudo quando 

chove em excesso, mormente na época de sua colheita. 

3.4. Discussdo Geral 

O estudo comprovou que o consorciamento de mandioca com feijão foi pro- 

cesso cultural eficiente, se forem considerados os valores do IEA. A leguminosa, 
entretanto, competiu com a mandioca, mesmo quando apenas uma linha daque- 

la foi semeada no meio da rua desta, fato surpreendente, pois uma cultura distou 
da outra 70 cm. Portanto, o poder de competição da mandioca com os feijoeiros é
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QUADRO 5 - Tndices de equivaléncia de área (IEA) obtidos no 
consórcio de mandioca com feijão 

Tratamentos 
1eA2/ 1EA% 

Cultivaresl/ Fileiras de Feijio 

1 1,35 1,35 
BSC + N 897 2 1,31 1,31 

3 1,40 1,40 

1 1,80 1,27 
BSC + P 53 2 1,96 1,36 

3 1,96 1,21 

1 1.53 1,53 
Ir + N 897 2 1.39 1.39 

1,49 1,49 

1 1.68 1.22 
Ir+ P S3 2 1,90 1,27 

3 1.87 1.23 

1/ BSC e Ir = cultivares de mandioca 'Branca de Santa Cata- 
~ rina' e 'Iracema’, respectivamente. 

N 897 e P 53 = cultivares de feijdo 'Negrito 897' e 'Pre- 
to Sessenta Dias 53', respectivamente. 

2/ Calculado separadamente para cada cultivar de feijdo. 
3/ Calculado com base somente no monocultivo da leguminosa 

de maior produgao, isto &, o cv. 'Negrito 897'. 

muito inferior ao do milho, que, no conséreio com plantio simultaneo, néo é preju- 

dicado por populacées de 120 a 160 mil feijoeiros por hectare (1, 11). 

. O aumento do número de fileiras de feijão entre as linhas da mandioca trou- 
* xe-lhe maiores quedas de rendimento. Aliás, com três fileiras, a população de fei- 
joeiros resultante é a indicada para o monocultivo, quer dizer, 200 a 300 mil plan- 
tas por hectare (14). O ‘Negrito 897' foi mais competitivo, quase certamente por- 

que tem ciclo vegetativo mais longo, boa capacidade produtiva e plantas mais 

altas. O ‘Preto Sessenta Dias 53', além da precocidade e menor porte das plantas, 

também apresentou menor «stand» final, o que certamente lhe afetou a produti- 

vidade, bem menor que a do ‘Negrito 897'. 

A competição movida pelos feijoeiros causou diversos efeitos à mandioca: re- 
duziu-lhe a altura, o diâmetro do caule, a produção da parte aérea e de raízes e 0 

teor de carboidratos 4cido-digerfveis e de matéria seca nas rafzes. Observou-se, 
durante o transcorrer do experimento, que o feijão ‘Negrito 897 — o mais competi- 

tivo — crescia depressa e sombreava a mandioca. É possivel, pois, que a competi- 

ção por luz entre as duas culturas tenha sido o fator mais importante. Resulta- 
dos semelhantes foram obtidos no CIAT (4) e por THUNG (13).
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O cv. de mandioca ‘BSC’ sobressaiu pela produgéo de rafzes e CAD e menor 
produgéo da parte aérea, ou seja, apresentou maior fndice de colheita. Talvez por 

causa de sua ramificação mais baixa, revelou-se mais competitivo para a cultura 

consorte. O cv. IR, malgrado seu crescimento inicial menos vigoroso, revelou-se 

maior produtor da parte aérea. Talvez em razfo desse crescimento e de sua arqui- 

tetura vegetativa, concorreu menos com a leguminosa. 

4. CONCLUSOES 

1. O feijão ‘Preto Sessenta Dias 53’ foi menos competitivo com a mandioca que 

o ‘Negrito 897, quase certamente por causa da sua precocidade e menor porte ve- 

getativo. 

2. Observaram-se reducoes médias de 25,1%, 35,6% e 48,2% na produção de 

rafzes, quando foram intercaladas, respectivamente, uma, duas e trés fileiras da 

leguminosa as ruas da mandioca. 

3. A produção de feijão cresceu, em média, 17,3% e 37,9% quando se passou, 

respectivamente, de uma para duas e trés fileiras intercaladas as ruas da mandio- 

ca. 
4. Os feijoeiros intercalares causaram ainda, na mandioca, redução da altura 

das plantas, do diametro do caule, da produção da parte aérea e do teor de car- 

boidratos dcido-digerfveis e de matéria seca nas rafzes. 

5. A mandioca ‘Branca de Santa Catarina’ foi mais competitiva com a cultu- 

raconsor?gquen'kamn',alemdednmahpmdumdenímembomn« 

tos ácido-digeríveis e menor produção da parte aérea. 

6. Os maiores índices de equivalência de área foram obtidos com o feijão “Pre- 

to Sessenta Dias 53'. Entretanto, o consórcio com o “Negrito 897' pode ser mais in- 

teressante, visto permitir maiores produções da leguminosa, embora a mandioca 

seja mais prejudicada. 

5. RESUMO 

Em Coimbra, Minas Gerais, foi conduzido um experimento de consórcio de 

mandioca com feijão (Phaseolus vulgaris L.), em que foram testadas uma, duas e 

três fileiras de feijoeiros entre as ruas da mandioca, dois cultivares de feijáo ('Pre- 

to Sessenta Dias 53' e ‘Negrito 897') e dois cultivares de mandioca (‘Branca de 

Santa Catarina’ e ‘Iracema’). Tanto os cultivares de mandioca como os de feijao 
foram também plantados em monocultivo. Foi de 1,40 m o espacamento entre li- 

nhas e de 0,40 m entre plantas de mandioca, e o feijão foi plantado na densidade 
de 15 sementes por metro. As duas culturas foram plantadas no mesmo dia. O fei- 
jão ‘Preto Sessenta Dias 53’ foi colhido 65 dias após o plantio, o ‘Negrito 897', aos 

90 dias, e a mandioca, aos 272 dias. Os cultivares de feijão causaram reduções mé- 

dias de 25,1%, 35,6% e 48,2% na producéo de rafzes da mandioca, quando foram 
intercaladas, respectivamente, uma, duas e trés fileiras da leguminosa as ruas da 

mandioca. A produção de feijão cresceu 17,3% e 37,9%, quando se passou, respec- 
tivamente, de uma para duas e trés fileiras intercaladas as ruas de mandioca. A 
mandioca ‘Branca de Santa Catarina’ deu maiores produgdes de raízes e carboi- 
dratos 4cido-digerfveis, enquanto a ‘Iracema’ produziu parte aérea de maior peso. 

O feijdo ‘Preto Sessenta Dias 53’ foi menos produtivo, tendo competido menos 

com a mandioca, quase certamente por causa de sua precocidade e menor porte 

vegetativo. O consércio permitiu uso mais intensivo da terra, isto é, deu fndices de 

equivaléncia de área superiores à unidade.
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6. SUMMARY 

(PERFORMANCE OF CASSAVA AND COMMON BEAN CULTIVARS IN ASSO- 
CIATED CROPPING) 

An experiment of associated cropping of cassava (Manihot esculenta Crantz) 
and common bean (Phaseolus vulgaris L.) was carried out at Coimbra, MG, Bra- 
2ll. A (3x2x2)+2 factorial was used, i. ., one, two, and three rows of beans between the cassava rows; two bean cultivars (‘Negrito 897’ and ‘Preto Sessenta Dias 53'); two cassava cultivars (‘Branca de Santa Catarina’ and ‘Iracema’); plus two addi- 
tional treatments, cassava cvs. in sole cropping. Bean cvs. were also planted as 
sole crops, but in separated plots. Cassava spacing was 1.40 m between rows and 
0.40 between plants within rows. Bean planting density was 15 seeds per meter. 
The bean cv. ‘Preto Sessenta Dias’ was harvested 65 days after planting, while the 
cv. ‘Negrito 897’ was harvested at 90 days and the cassava at 9 months. The re- 
duction of cassava root production, caused by bean cvs., averaged 25.1%, 35.6% 
and 48.2% with one, two, and three beans rows, respectively. Bean yield increased 
from 17.3% to 37.9% when the number of rows passed from one to two and three, 
respectively. The cv. ‘Preto Sessenta Dias 53’ yield was lower and it was less 
competitive with cassava, almost certainly because of its precocity and low plant 
height. The associated cropping of cassava and beans was efficient, giving land 
equivalent ratios above unity. 
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